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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente um dos assuntos que esta sendo muito divulgado pela mídia é o envelhecimento da população brasileira, uma vez que este é objeto de grandes mudanças e desafios para nossa sociedade.

Durante a revolução industrial uma grande parte da população se deslocou dos campos para as cidades em busca de uma maior qualidade de vida, pois acreditavam que com o crescente numero de indústrias se firmando, encontrariam emprego facilmente. Ao chegarem às cidades a realidade era totalmente oposta a da qual acreditavam que iriam encontrar; o desemprego, a fome e as precárias condições de moradias e saneamento, causando epidemias e endemias era assustador. A luta por emprego era cruel, pois o numero de pessoas tentando entrar na lista de reserva era exorbitante, e para conseguir o emprego aceitava-se salários mínimos e condições de trabalho precárias. 

O grande problema encontrava-se no fato que, ao mudaram-se para as cidades não vinham apenas os jovens, mas os idosos também. A falta de espaço nas casas que conseguiam se abrigar muitas vezes faziam com que as famílias deixassem de acolher seus parentes mais velhos, abandonando-os em abrigos, ou nas ruas, jogados a própria sorte. Os mais jovens conseguiam participar dessa luta no mercado de trabalho, porem os que já tinham a idade avançada ficavam condenados a uma vida de miséria, pois o novo modelo de vida capitalista não permitia espaços aos “desocupados” e “inúteis” aos seus interesses econômicos. 

Essa exclusão social causou durante décadas ao idoso a situação de “pobre coitado”, porem desde 1988, com a criação da Carta Magma - a Constituição Federal, muitas mudanças vêm ocorrendo favoráveis a essa classe social. Percebemos também um aumento no numero de pessoas acima de 65 anos inseridas no mercado de trabalho, o que acarreta uma elevação na auto-estima e valorização de sua identidade.

Segundo pesquisa realizada pelo IBG (2010), em 2008, o para cada 100 crianças entre 0 a 14 anos, tinha-se 24,7 idosos acima de 65. Um dos fatores responsáveis por este número era o auto índice de natalidade. Já em 2050, ainda segundo o IBGE (2010), para cada 100 crianças de 0 a 14 anos, terão 172,7 idosos, com uma media de 63 milhões de pessoas idosas, e uma expectativa de vida de 81 anos, o que oferecerá ao Brasil o titulo de 6º pais mais velho do mundo. 

Diante disto, não podemos deixar de notar as transformações que se fazem necessárias para garantir que essas mudanças ocorram não somente de forma quantitativa, mas também qualitativa na vida dessas pessoas, uma vez que trata-se uma classe social detentoras de algumas necessidades particulares especiais. Uma dessas principais necessidades diz respeito ao trabalho de inserção do mesmo na sociedade, para que cada vez mais idosos tenham o seu papel de cidadão atuante garantido pela mesma. Porem para que haja esse trabalho é importante lembrar a necessidade de espaços físicos adequados para tal, que possibilite o fácil acesso e o desejo de participação.

Com isto, este projeto tem o intuito de, através de uma analise critica e reflexiva desta realidade, e um estudo aprofundado a respeito da importância dos espaços físicos no trabalho de valorização da identidade da pessoa idosa, mostrar a sociedade a relevância desta temática para se trabalhar com o grupo de idosos seja qual for a instituição – publica ou privada. Esta analise será trabalhada a partir da realidade vivenciada no grupo de idosos membros do TSI (Trabalho Social com Idosos) do SESC Crato – CE. 

Dentro deste conceito, vale ainda ressaltar a importância do assistente social, enquanto profissional capacitado para trabalhar com esse grupo e mediador das relações entre os interesses da sociedade e do estado, agindo assim de forma que conduza o idoso a superar suas próprias limitações e desejos, auxiliando neste processo de melhoramento ao atendimento do mesmo. 

Contudo, cabe ao Estado e a Sociedade Civil trabalhar juntos, para a efetivação destes direitos e garantia de uma melhor qualidade de vida para as pessoas idosas, uma vez que também iremos envelhecer e necessitar desses direitos. Também é importante ressaltar que não devemos fazer isto como um favor, pois é nossa obrigação lutar delo direito de todo e qualquer cidadão.
2 OBJETIVOS             

2.1 OBJETIVO GERAL:
· Descrever a importância dos espaços físicos no trabalho de valorização da identidade do idoso, a partir de uma analise feita do TSI Crato – CE.

2. 2      OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Descrever a importância que os idosos atribuem a qualidade dos espaços nos quais desenvolvem suas atividades no TSI Crato – CE.

· Analisar como se processa a adequação dos espaços físicos nas instituições publicas e privadas no trabalho com idosos, tendo em vista suas necessidades.

· Observar as principais dificuldades encontradas pelo assistente social para se trabalhar com Idosos, em função da precarização dos espaços físicos. 
3 REFERENCIAL TEÓRICO

Como já foi discutido anteriormente, um dos assuntos que mais vem preocupando a nossa sociedade tem sido o rápido crescimento da população idosa brasileira e seus desafios, a medida que nos tornamos um pais mais velho, porem, não, mais rico. Segundo Veras (1994), durante a década de 80, ocupávamos o décimo lugar dentre os países mais velhos do mundo, e a estimativa é que até 2025 estejamos em sexto lugar, com aproximadamente 32 milhões de idosos. Isto significa uma mudança não só social, mas política, econômica e cultural, para que se consiga atender as demandas desta parcela da sociedade.

Por muito tempo, em nossa sociedade, grande parte dos indivíduos que envelheciam vivia um processo de isolamento e discriminação, pois deixavam de ser sócio e economicamente interessante, pela própria fragilização das relações sociais vivenciadas pelo abandono de seus empregos, e conseqüentemente de uma grande parte de suas relações.  Esse afastamento provou no idoso a sensação de isolamento, e por muito tempo foi assim que ele foi visto: um ser isolado e alheio a realidade social. 

Foi visando esta situação em que essa população encontrava-se e que estava cada vez mais acentuada durante o inicio do século XXI que o Estado, vendo-se pressionado pela inquietação da sociedade civil, criou a Lei nº 10.741 de 1º de outubro de 2003, que visa “regular os direitos assegurados as pessoas com idade igual ou superior a 60 anos.”. (Estatuto do Idoso, 2003, pag. 15). E traz ainda, em seu parágrafo 3º que:
É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária. ( Estatuto do Idoso, 2003, pag.15)

Sendo assim, podemos notar a importância que consiste na luta pela efetivação destes diretos, sendo o principal deste é a luta pela reconstrução da identidade da pessoa idosa dentro da sociedade, uma vez que esta se encontra fragilizada, como já mencionado, pelos diferentes interesses existentes entre o Estado e a sociedade Civil.

Um dos principais meios existentes de ressocialização do individuo idoso acontece através dos grupos de convivência, onde o mesmo tem a oportunidade de resgatar seus laços sociais, afetivos e culturais, através do diálogo e da aproximação com outros indivíduos que encontram-se na mesma situação de vulnerabilidade social. 
A socialização é o processo pelo qual as pessoas se juntam para satisfazer os próprios desejos, incorporando seus impulsos e interesses. Transformando o isolamento individual em modos de ser e estar com o outro e para o outro. (SIMMEL, 1983, págs. 165/166 APOUD, Plano Estadual para a Pessoa Idosa, 2009).

Percebemos portanto que, para Simmel, a sociedade é o fruto da socialização, e para se estar nele, e preciso primeiramente, estar com ela, dentro de seus processos e vivenciando com o todo, fazendo parte assim da massa, e não do unitário. E para que haja esta união faz-se necessário não somente a quantidade de indivíduos dela participante, mas primeiramente a qualidade, pois é através desta que se pode aprimorar o ser social.
Ainda segundo o Estatuto do Idoso, em seu art. 50, vem trazer que,
Constituem obrigações das entidades de atendimento: 

II - observar os direitos e as garantias de que são titulares os idosos; 

III - fornecer vestuário adequado, se for pública, e alimentação suficiente; 

IV - oferecer instalações físicas em condições adequadas de habitabilidade; 

V - oferecer atendimento personalizado; 

VI - diligenciar no sentido da preservação dos vínculos familiares; 

VII - oferecer acomodações apropriadas para recebimento de visitas; 

VIII - proporcionar cuidados à saúde, conforme a necessidade do idoso; 

IX - promover atividades educacionais, esportivas, culturais e de lazer;

Podemos notar, portanto, algumas das principais atribuições necessárias à estruturas física do local onde o idoso ira desenvolver suas atividades de valorização de sua identidade, uma vez que este encontra-se já bastante fragilizado pelos desgastes vivenciados em suas outras relações, na maioria das vezes, sofridas dentro do próprio lar e nas ruas das cidades, onde percebemos que poucas adaptações são feitas para a melhoria da locomoção deste publico. Um exemplo disto são as calçadas de alto relevo, a falta de corrimões em certos departamentos, transportes, áreas de lazer que não proporcionam o fácil acesso da pessoa idosa, entre outros. Isto provoca no individuo a sensação de deslocamento, onde ele não sente-se mais inserido dentro da realidade daquela sociedade, pois, além de impedir que os mesmos freqüentem esses espaços, limitando-os a uma vida sedentária e isolada.

Já dentro de seu lar, a principal forma de violação de sua identidade acontece quando tem seu principal espaço de privacidade, seu quarto, destinados a outros membros da família, onde o idoso muitas vezes passa a dormir em salas ou outros cômodos da casa, destinado a outras atividades. Aos poucos ele vai sentindo a rejeição de não mais ter nem sequer seu espaço próprio, tornando-se um mero parasita das relações e convivência familiar.

É nesse contexto que entra o Trabalho Social com Idosos, na tentativa de reconstruir a identidade da pessoa idosa enquanto ser social e interativo. Segundo Ferrigno, Leite e Abigalil (2006), 

Os grupos de convivência têm como objetivos gerais a melhoria da qualidade de vida em todos os aspectos e o exercício da cidadania; já enquanto objetivos específicos, socialização, ou ressocialização, no que se refere ao envelhecimento, como processo que reconstrói as relações rompidas após muitos anos de desempenho de papeis estabelecidos – marido, pai, trabalhador, por exemplo – e que leva a aprender as obrigações e direitos de novos papeis – viúvo, avô, aposentado etc. (Ferrine, Leite e Abgalil, 2006 APOUD, Plano Estadual para a Pessoa Idosa, 2009, pag. I7).
Portanto, faz-se mais que necessário que o idoso, ao ser inserido nestes espaços, encontre neles um local de acolhimento, para que ele possa sentir-se novamente um ser integrante e ativo. Os espaços de grupo para pessoas idosas são criados justamente para proporcionar a este idoso um ambiente de interação, socialização e identidade. São momentos em que ele irá encontrar-se com amigos e consigo mesmo através de palestras e dinâmicas para ajudar na auto-estima. 

Dentro deste contexto, vale ressaltar a importância do assistente social, enquanto mediador dessas relações. Pois este profissional deve estar qualificado para trabalhar com o grupo, de modo que possa conduzir o idoso a superar suas próprias limitações. Porém, para que este trabalho se torne possível, é necessário um espaço físico adequado ao desenvolvimento de seu trabalho, onde ele possa refletir, analisar, criar e desenvolver projetos de interação, dinâmicas de grupo, palestras, e fazer atendimentos individuas e de grupo, sempre que lhe for solicitado.

Segundo o Ministério da Saúde (p. 24), 
O local de escolha para a realização das atividades grupais deve buscar superar as limitações relativas à locomoção e condições socioeconômicas adversas. Por tanto deve-se priorizar tudo aquilo que irá influenciar sócio e psicologicamente o idoso de acordo com as suas necessidades de afeto, atenção, auto-estima e principalmente que ele se sinta importante dentro dos processos de desenvolvimento social.

Uma área de trabalho com grupo para proporcionar toda a comodidade que ele necessita deve está adequado as normas estabelecidas pela própria demanda do idoso. Ser um local acolhedor e acima de tudo sigiloso, para que ele possa dispor de sua privacidade no momento em que achar necessário. Por isso é importante também que seja um espaço a cara dos integrantes do grupo, que venha resgatar toda a sua memória e auto-imagem.

O uso de rampas de acesso as salas de trabalho de grupo são indispensáveis, pois em sua maioria, não conseguem mais subir e descer escadas, uma vez que já não tem força nem saúde para isso. Outro ponto importante é a climatização, pois um ambiente fechado dificulta a respiração precária do usuário, e o afasta do grupo, pois não estão fisicamente preparados para certas situações e limitações.

De acordo com as observações feitas dentro do TSI SESC Crato – CE, Não ter um espaço fixo destinado para suas atividades é o principal problema enfrentado pelos idosos, e a gênese de nossa discussão. Pois quando o mesmo procura um grupo de apoio é para encontrar neste local algo que lhe falta muitas vezes dentro do próprio lar. Quando não existe um ambiente fixo e adequado destinado a suas atividades, isso irá remetê-lo a situação de discriminação e descaso que ele vem sofrendo dentro de seu ambiente familiar, quando ele já perdeu sua identidade enquanto membro e sujeito de direitos. Portanto, a importância de se ter um espaço onde ele irá encontrar segurança, prioridade em suas necessidades e um sujeito importante para aquele centro ou grupo.

Com isto, é importante que a sociedade como um todo possa fazer esta reflexão, lutando em conjunto pela efetivação dos direitos da pessoa idosa, uma vez que nossa própria cultura agride ao mesmo, com a falta de acessibilidade que contribui para acentuar sua fragilidade física, descaso nas ruas, bancos, lojas, como se a pessoa idosa fosse um ser invisível, não fazendo valer seus direitos de prioridade, entre muitos outros exemplos. Portanto, precisamos unir forças pela qualidade de vida e acessibilidade a mesma. Deixando de ser meros executores terminais para tornarem-se propositores ativos.  

3 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo que, segundo Neves (1996, p. 01), assume diversos significados na área das Ciências Sociais, correspondendo a distintas técnicas interpretativas direcionadas a relatar e a decodificar os elementos constitutivos do complexo social que são os significados.  

No entanto, é imprescindível a contribuição dos dados quantitativos coletados na pesquisa de campo que, de acordo com Lakatos e Marconi (2005, p. 188), centra-se na obtenção de informações e conhecimentos relacionados ao problema em questão a fim de buscar uma resposta ou a ratificação de uma hipótese ou ainda desvendar inéditos fenômenos e suas relações. 

A investigação desta pesquisa se fundamentará na entrevista semi-estruturada como instrumento de coleta de dados, na qual Lakatos e Marconi(2005, p. 197) a conceitua a partir de um encontro entre dois indivíduos com o objetivo de uma das partes coletar informações ligadas a alguma questão, baseada em um diálogo de ordem profissional.       

O local de estudo é o grupo de convivência do TSI do SESC Crato – CE. A população amostra será de 50 idosos que freqüentam o referido grupo. o período para a coleta de dados acontecerá no período de 07 a 18 de janeiro de 2013, no período da tarde, pois é o horário em que se encontram reunidos para as atividades. A mesma se realizará mediante autorização da Gerencia e coordenação da mesma.

A técnica de análise e apresentação dos resultados se dará conforme a análise e interpretação dos mesmos como também gráficos e tabelas, tendo o caráter quantitativo, pois Neste método, a coleta de informações e o tratamento dos dados são caracterizados pelo uso da quantificação. E de forma qualitativa, pois: 

Preocupa-se em analisar e interpretar os dados em seu conteúdo psicossocial. Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. ( ASSIS, Maria Cristina, pag. 14)
Segundo Lakatos e Marconi (2005, p. 169), a análise é a tentativa de explicitar as relações envolvidas baseadas na ligação do fato estudado com outros fenômenos, enquanto a interpretação se centra no exercício intelectual que busca doar um sentido mais aprofundado das respostas, articulando-as a outros conhecimentos. Os mesmos autores ainda abordam o uso de tabelas e gráficos que constituem “um método estatístico sistemático, de apresentar  os dados em colunas verticais ou fileiras horizontais, (...)”.  

A projeto será desenvolvido conforme as normas contidas na Resolução 196\96 do Conselho Nacional de Saúde com o intuito de preservar a integridade dos sujeitos abordados no estudo para que não lhe acarretem prejuízos. Tal norma trata dos direitos e deveres da comunidade científica, dos sujeitos em questão e por fim do Estado (Brasil, 1996). 
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